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Sheila Santos, 
 
Uma artista plástica autodidata, 
37 anos, graduou-se em Ciências 
Contábeis em 1997 pela Universidade 
Estadual de Feira de Santana-UEFS. 
No entanto, seu vínculo com a arte 
vem desde sua infância na cidade 
de Alagoinhas-Ba, onde nasceu e 
costumava manifestar seu fascínio 
pelo rosto humano, suas expressões, 
sua inconstância. E desde então nunca 
mais parou de desenhar e pintar, 
buscando novos elementos, materiais 
e técnicas, descobrindo novas 
linguagens e possibilidades

	  



	  

“Meu trabalho é essencialmente figurativo-
realista tendo como tema principal a mulher 
em seus dramas de amor, violência e solidão. 
A utilização do papel crepom como suporte 
potencializa a idéia de fragilidade emocional, de 
sentimentos machucados. A técnica surpreende 
pela singeleza e confere uma notável 
feminilidade às composições. 
A poesia que faz parte da obra, desperta 
sensações para além da impressão visual: faz 
pensar e emociona.” 

“Na verdade tenho poucas poesias e raramente 
as escrevo no meu trabalho. Isso se deve ao 
fato de que, sendo minha arte essencialmente 
catártica, para mim é mais fácil e menos 
doloroso escrever nas obras versos de outros 
consagrados autores com os quais me identifico”

Auto-retrato em salmão.



	  

	  

Ophelia. Óleo sobre tela 70x100 cm. 2012

Pérola. Acrílica sobre papel crepon 50x70 cm. 

Com texto de João Linhares. 



	  

	  
Sem Título com texto de Kafka. Acrílica sobre crepon 40x50 cm. 

O Abraço. Técnica mista sobre crepon 40x50 cm  

com texto de Florbela Espanca.



	   	   	  
Despedida- tripitico. Acrílica sobre tela com poema de Cecília Meireles.



FRUTO DA TERRA

Movo-me sobre a lodosa planície 
da vida que outrora escolhera. 
Vejo folhas secas,
e flores sem frutos 
de formas e cores estranhas: 
são todas roxas ou de um amarelo pálido 
ou, ás vezes, encharcadas num vermelho 
que nada tem de vivo 
quando misturado ao negrume da noite. 
Ouço ao longo dos imensos capinzais 
o choro de uma criança morta. 
Tudo em si é sepultura. 
Na paisagem desolada 
paciente, espero o passar dos anos. 
Até um dia (um belo dia ensolarado) 
traspor essa existência. 
Por fim respirar 
expirar... 
 

“Esse texto foi escrito em 23 de julho 
de 2004 por ocasião da morte de meu 
filho Miguel e está associado á pintura 
de mesmo nome datada de 2012. Fruto 
da Terra foi uma pintura que apesar de 
bastante simples me custou um hiato 
de 8 anos para concluir”. 

Sheila Santos	  
Fruto da Terra. Acrílica sobre papel crepon 50x80 cm. 2012.



34
Tenho trinta e quatro anos,
um pincel e tinta vermelho-sangue.
Sou toda sangue... de veias cortadas
e vinho tinto aprisionado
em garrafas de sorriso. 
Tenho trinta e quatro anos,
minhas crianças (a que fui e a que tive)
foram extirpadas de mim.
A violência sou eu, sou eu a revolta
e também a esperança. 
Tenho trinta e quatro anos
e hoje eu só preciso
da fumaça anestésica,
das tintas cor-de-sangue
e de sangue engarrafado.
Engarrafado, preso e contido
como meu sorriso largo
que ainda existe.

Sheila Santos

Nota: Este poema fiz em 2009 por ocasião do meu 

aniversário de trinta e quatro anos. 

O DIA EM QUE MIGUEL AMARELOU

Miguel, sujeito anjo que queria ser sujeito homem, 
Não se sujeitava a nada. 
De forma que, quando viu os primeiros raios de luz 
Penetrarem a cratera onde morava ,
Sabia que ia levar porrada. 
E previu que assim seria 
Desde a hora 
Que botasse a cara pra fora 
Até entrar definitivamente em outra cilada. 
E foi assim que Miguel, 
sujeito anjo que queria ser sujeito homem, 
decidiu que não ia se sujeitar a tal desaforo. 
Desistiu de virar gente 
E foi ser anjo de novo.

Sheila Santos

Nota: Este poema está associado a pintura Bebê.  

Foi uma homenagem a meu filho natimorto em 2004,  

que se chamaria Miguel.
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